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INTRODUÇÃO 
O Ziziphus joazeiro Mart (Rhamnaceae) é uma espécie endêmica da Caatinga, 
conhecida popularmente como juazeiro, juá e laranjeira-de-vaqueiros. Para Moniz (2002), 
embora Z. joazeiro produza anualmente grande quantidade de sementes viáveis, estas 
apresentam um processo germinativo lento e desuniforme por conta da dormência do 
endocarpo semi impermeável. Apesar da grande utilidade a exploração do juazeiro limita-se 
ao extrativismo e são poucos os conhecimentos capazes de contribuir para o desenvolvimento 
tecnológico da cultura (BRITO et al., 2005). Portando, a utilização de técnicas que possibilite 
a produção de mudas uniformes para atender as necessidades do sertanejo e das industrias, 
visando sua conservação e preservação são realizadas na micropropagação. 
O sucesso da micropropagação de Z. joazeiro é dependente da origem do explante, da 
composição do meio nutriente para garantir sucesso na germinação e permanência da espécie 
in vitro, embebição da semente antes da inoculação, o melhor tratamento de superação da 
dormência de seu endocarpo semi impermeável, além do melhor tratamento de desinfestação. 
Até o momento, não existem relatos sobre a propagação in vitro de Z. joazeiro, demonstrando 
a necessidade de estudos com a espécie e seguramente esses são os primeiros passos para a 
sua divulgação no meio técnico-científico, podendo contribuir para sua conservação e 
exploração sustentável. Portanto, o objetivo deste trabalho foi desenvolver protocolo de 
estabelecimento in vitro para Z. joazeiro.  
 
MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA  
Material vegetal e meio de cultura 
As sementes de Z. joazeiro coletadas na Unidade Experimental Horto Florestal da 
UEFS tiveram sua mucilagem retirada e por seguinte mantidas em local arejado para 
secagem, e por fim foram armazenadas. Utilizou-se o meio MS (Murashige & Skoog, 1962) 
com metade das concentrações salinas (MS ½), suplementado com 15 g.L⁻¹ de sacarose, 6 




Experimento I: Superação de dormência e curva de embebição de Z. 
joazeiro 
Sementes de juazeiro foram submetidas a quebra de dormência com lixa, rachadura do 
endocarpo e retirada total do endocarpo. As sementes de cada tratamento foram pesadas antes 
e depois da embebição. Os tratamentos foram a embebição por 12 e 24 horas e o método de 
superação de dormência. Foi avaliado a porcentagem de embebição (%EB). 
 
Experimento II: Efeito do Ácido Giberélico na germinação de Z. joazeiro 
Sementes embebidas por 12 horas e desinfestadas foram inseridas em tubos contendo 
15 mL de meio MS com metade das concentrações salinas (MS ½), suplementado com 15 
g.L⁻¹ de sacarose e 6 g.L⁻¹ de ágar e diferentes concentrações de ácido giberélico – GA3 (0,00; 
0,50; 1,00; 1,50; 2,00 µM). A esterilização do meio foi feita pelo método químico seguindo o 
protocolo de Araújo e Teixeira (1998; 1999). O delineamento foi inteiramente casualizado, 
totalizando 5 tratamentos, cada um composto por 8 repetições com 5 amostras, contendo uma 
semente. As amostras foram mantidas em sala de crescimento sobre temperatura de 25 ± 3ºC, 
fotoperíodo de 16 h e sob lâmpadas de led. Foram avaliados diariamente até o 15°dia o tempo 
médio de germinação (TMG), índice de velocidade de germinação (IVG), frequência de 
germinação (FG) e porcentagem de germinação (%GE). 
 
Análise Estatística 
Utilizou-se o programa estatístico SISVAR 5.6 para submeter os dados à análise de 
variância e as médias foram analisadas por regressão ou comparadas pelo teste Tukey a 5% de 
probabilidade. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
As sementes de juazeiro apresentaram aumento linear de absorção de água 
significativo no tratamento onde retirou-se o endocarpo. As sementes com tratamento de 
retirada do endocarpo quando embebida por 12 horas, promoveram a embebição de 62% do 
peso da semente, já com 24 horas de embebição o aumento do peso é de 65%. A testemunha 
quando embebida por 12 horas aumentou o peso da semente em 8% apenas. 
 
O período de 12 horas foi suficiente para que as sementes livres do endocarpo 
embebecem mais de 50% do seu peso. O sucesso da superação da dormência do endocarpo 
semi impermeável está diretamente ligada a porcentagem de água que as sementes embebem. 
Mikusinski (l987) constatou que sementes de Ipomoea aristolochiaefolia só germinavam 
quando atingiam 72% de absorção de água. A baixa %EB nos demais tratamentos sugerem 
que o endocarpo interfere no processo de absorção de água, que por consequência irá 
interferir nos processos químicos, físicos e metabólicos da semente, impedindo ou atrasando 
sua germinação. Quando a embebição é impedida, em virtude da impermeabilidade do 




A Frequência de germinação (FG) mostrou que as sementes de juazeiro iniciaram o 
processo de germinação com 4 dias após a inoculação, tendo pico nos dias 6 e 7 e 
decrescendo a partir do dia 8. No dia 6 os tratamentos 2 e 3 (GA3 0,5 e 1,0μM 
respectivamente) apresentaram o maior número (11 germinações cada) (Figura 1). 
 
 
      Figura 1.  Frequência de germinação em função das concentrações de GA3 
A análise de variância indicou efeito não significativo p> 0,05 para as variáveis tempo 
médio de germinação (TMG) e índice médio de velocidade de germinação (IVG), em resposta 
as diferentes concentrações de ácido giberélico. Os dados mostraram que as médias variaram 
de 7.20 a 8.15 para o tempo médio de germinação e de 0.42 a 0.48 para o índice de velocidade 
de germinação. 
 
Para a porcentagem de germinação (%GE) a análise de variância apontou efeito não 
significativo para as concentrações de GA3. Houve variação da porcentagem de 65.00 a 
67.50%. 
 
Em casa de vegetação, as sementes de Z. joazeiro quando tratadas com GA3 
emergiram 27 dias após a semeadura ARAÚJO et al. (2009). Desenvolvimento in vitro de 
mandioquinha-salsa também não houve diferença significativa para a interação cultivares x 
concentração de GA3 (MADEIRA et al., 2005). Germinação in vitro de Passiflora nitida 








Para superação da dormência é indicada a retirada do endocarpo. 
 
A embebição por 12 horas é suficiente para auxiliar na germinação. 
 
O Ácido Giberélico nas concentrações utilizadas não é eficiente no aumento da taxa 
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